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RESUMO 

 
O estágio supervisionado é prática obrigatória dos cursos de licenciatura, sendo considerado uma 

atividade essencial para a formação de professores. Assim, esse trabalho tem por objetivo apresentar o 

estágio supervisionado como um elemento importante para a construção do magistério, tanto na etapa 

inicial quanto na etapa continuada da formação. Para isso, buscou-se conhecer, por meio da aplicação 

de um questionário com perguntas abertas e fechadas, as visões dos estagiários, dos professores das 

escolas e do professor universitário sobre o estágio supervisionado. Os referenciais de Antônio Nóvoa 

contribuíram para a discussão teórica da pesquisa que evidenciou a necessidade de se considerar o 

estágio como uma atividade colaborativa entre futuros professores e professores em exercício, de forma 

a vencer a relação dicotômica entre teoria e prática, presente na relação entre a universidade e a escola.  

 

Palavras-chave: Estágio supervisionado, Formação inicial e continuada, Relação universidade 

e escola 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB 9394/96 concebe dois espaços formais 

de desenvolvimento da profissão docente: o da formação inicial e o da formação continuada. O 

primeiro diz respeito ao processo que tem como resultado a obtenção da licença e o 

reconhecimento legal para atuar na profissão, que segundo a legislação brasileira é papel dos 

cursos de licenciatura ofertados nas Instituições de Ensino Superior. Já a formação continuada 

ocorre no exercício da profissão, sendo na maioria das vezes realizadas nos sistemas de ensino, 

nas universidades e nas escolas. 

Nos cursos de licenciatura, o futuro professor inicia sua formação no magistério através 

de estudos teóricos e práticos, visando a apropriação de conhecimentos específicos relacionados 

à docência em diferentes contextos. Conforme Dourado (2015), a vivência em um curso de 

 
1 Mestranda do Curso de Educação em Ciências e Saúde, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ-

NUTES, marlagbela@gmail.com; 

 
2 Professor orientador: Doutor, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ-NUTES, 

nilcimars@yahoo.com.br 

 

mailto:marlagbela@gmail.com
mailto:nilcimars@yahoo.com.br


 

licenciatura permite a construção de conhecimentos que denotam o início da identidade do 

profissional em formação.  

Ao concluir o curso de licenciatura, o licenciando torna-se um profissional, mas 

enquanto professor, ele não deixa de ser um aluno, é, portanto, um sujeito em permanente 

formação. A mudança se faz apenas na nomenclatura que passa de formação inicial para 

formação continuada. Afinal, a profissão docente não se realiza, apenas pela conquista de um 

diploma ou de um emprego no magistério. Pois, como bem afirma Paulo Freire, “ninguém 

começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém nasce professor 

ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador permanentemente na prática 

e na reflexão sobre a prática” (FREIRE, 1991, p. 58) 

De acordo com a LDB 9394/96, a formação continuada deve ser garantida aos 

professores, no local de trabalho ou em instituições de educação básica e superior, incluindo 

cursos de educação profissional, cursos superiores de graduação plena ou tecnológicos e de pós-

graduação. Na prática, a formação continuada pode ser concebida por meio de atividades como 

cursos, palestras, oficinas presenciais ou a distância.  

É importante observarmos que a formação do professor não se realiza apenas na 

academia, mas sim na reflexão deste sobre sua prática. Assim, a formação continuada traz para 

o profissional, a oportunidade de se pensar enquanto professor, de buscar novas metodologias 

de ensino-aprendizagem, de construir estratégias para resolução de problemas relativos ao 

ofício e de valorizar seus saberes experienciais. 

Dentro da formação inicial, temos o estágio supervisionado como atividade obrigatória 

dos cursos de licenciatura, cujo cumprimento da carga horária mínima de 400 horas é 

regulamentado pelo parecer n. 28/2001 (Brasil, 2002)3, que estabelece a duração e a carga 

horária dos cursos de formação de professores da educação básica em nível superior, curso de 

licenciatura e de graduação plena. 

Ainda de acordo com a legislação, o estágio supervisionado deve fazer parte do projeto 

pedagógico do curso e possibilitar que o licenciando tenha contato com a situação real de 

trabalho, de modo a desenvolver as competências necessárias à sua futura prática profissional, 

especialmente quanto à regência. É, através do estágio supervisionado, que o futuro professor 

tem contato a sala de aula, com os alunos, com os profissionais de ensino, de modo a exercitar 
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à prática didático-pedagógica, conhecer a realidade escolar e construir sua identidade 

profissional. 

É muitas vezes durante o estágio supervisionado que o sujeito, em etapa de formação 

inicial, tem o vislumbre ou desencanto com a profissão. É ainda o momento em que ele pode 

partilhar de suas angustias e anseios com aquele que já esteve em seu lugar e hoje experimenta, 

no exercício efetivo da docência, as dores e as delícias do magistério.  

No estágio supervisionado, temos então o encontro do licenciando com o profissional 

diplomado, é o momento de interseção da formação inicial com a  formação continuada, do 

conhecimento acadêmico com o conhecimento profissional, em que o futuro professor 

compartilha com o professor em exercício, as teorias e  inovações vindas da universidade, na 

medida em que também divide com este o fazer docente e a vivência escolar.  

Nesse sentido, esse trabalho4 tem por objetivo refletir sobre a formação docente a partir 

da concepção do estágio supervisionado como uma prática de aprendizagem e de 

compartilhamento de saberes entre licenciandos e professores da educação básica. Cabe ainda 

enfatizar que assim como os professores das escolas que recebem estagiários em suas turmas, 

os professores universitários responsáveis pelos estagiários nos cursos de licenciatura também 

aprendem e ensinam na interação com os futuros professores e com os colegas de profissão.   

Para compreender, o papel do estágio supervisionado na formação de professores em 

etapa inicial e continuada, essa pesquisa buscou conhecer a opinião de alunos de um curso de 

licenciatura em ciências biológicas que estavam realizando o estágio supervisionado, assim 

como dos professores do curso, responsáveis pelo acompanhamento desses alunos durante esse 

processo formativo e professores de ciências e biologia que receberam estagiários em suas 

turmas da educação básica. 

Inicialmente, apresentaremos algumas das principais discussões teóricas sobre o estágio 

supervisionado e sua importância na formação docente e depois discutiremos as visões de cada 

sujeito do processo formativo, isto é, dos estagiários de licenciatura, dos professores da 

educação básica e dos professores da universidade sobre o estágio supervisionado. 

Dessa forma, buscaremos compreender o papel do estágio supervisionado na interação 

entre professores em formação inicial e professores em formação continuada, observando se há 

uma aproximação ou um distanciamento entre estes. A partir desse entendimento também 

 
4 Esse trabalho é um recorte de uma pesquisa de dissetação de mestrado sobre a relação entre a universidade e a 

escola na formação de professores. Assim, nesse estudo serão discutidos os dados qualitativos referentes ao estágio 

supervisionado como atividade formativa e de interação entre as instituições de ensino superior e de educação 

básica. 



 

acreditamos ser possível pensarmos em estratégias formativas capazes de conceber a 

universidade e a escola como locais da formação.  

 

METODOLOGIA  

 

Para compreender o processo de formação de professores de ciências a partir do estágio 

supervisionado, percebendo-o como atividade formativa tanto da formação inicial quanto da 

formação continuada foram analisadas as opiniões de seis  alunos de um curso de licenciatura 

em ciências biológicas de uma universidade federal, de dez professores de ciências e biologia 

regentes em escolas públicas e de um  professor da universidade responsável pela supervisão 

dos estagiários. 

Os dados foram coletados por meio de questionários com perguntas abertas e fechadas, 

que buscavam conhecer a experiência dos participantes no estágio supervisionado, a opinião 

deles sobre o papel e o impacto dessa atividade na formação docente e a interação dos sujeitos 

em formação.  

A pesquisa é de natureza qualitativa e se fundamenta nos referenciais teóricos de 

Antônio Nóvoa para apresentar a visão dos participantes sobre o estágio supervisionado, a 

formação docente em etapa inicial e continuada e a relação universidade e escola. 

 

O PAPEL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DOCENTE:  

Uma breve revisão da literatura 

 

A temática estágio supervisionado tem estado presente em diversos estudos sobre a 

formação docente. Segundo Assai, Broietti  e Arruda (2018), as pesquisas sobre esse tema 

tiveram um número significativo de publicações na última década (2008-2018),  em decorrência 

das resoluções instituídas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), como as Diretrizes 

Nacionais Curriculares para a Formação de Professores (CNE/CP 09/2001), que  instituíram o 

estágio supervisionado e nortearam mudanças nos cursos de licenciatura. 

Há uma vasta produção científica sobre o estágio supervisionado na formação inicial 

apresentada em trabalhos como os de Garcia e Higa (2016), Almeida e Pimenta (2014), Queiroz 

et. al. (2012) e Pimenta e Lima (2004). Por outro lado, Mello (2015) diz haver pouca discussão 

sobre as contribuições do estágio supervisionado na formação continuada de professores, na 

qual podemos destacar os trabalhos de Mello e Higa (2018) e de e Milanesi (2012)  que analisam 



 

a contribuição do estágio supervisionado na formação do professor da escola que atua como 

supervisor.  

Na formação inicial, o estágio supervisionado é concebido como uma oportunidade do 

futuro professor ter contato com a sala de aula e conhecer a dinâmica escolar, no entanto, 

autores como Oliveira e Bueno (2013) e Carvalho (2001), lembram que o licenciando já possui 

uma experiência escolar anterior ao estágio.  Assim, Dias (2012) chama a atenção para a 

necessidade dos estagiários romperem com suas concepções sobre a escola construídas ao longo 

de suas vivências escolares.  

 

“A escola e a formação são territórios habitados por nós desde muito cedo. 

Geralmente, quando se atua como profissionais nesses lugares, tem-se a tendência a 

replicar modos já naturalizados em nós. Por isto, no primeiro dia de minhas aulas de 

Estágio Supervisionado falo para os alunos que: A formação de professores é a única 

profissão em que o estudante possui 15, 16... anos de estágio, pois desde muito 

pequenos estamos mergulhados neste lugar. É um território conhecido. Desse modo, 

nossa propensão é a de naturalizar as coisas e os modos de fazer do professor e aplicá-

los sem pensar.” (Dias, 2012, p. 69) 
 

Sendo um componente curricular obrigatório nos cursos de licenciatura, o estágio tem 

permitido o ingresso da universidade na escola, sobretudo por meio da interação entre os 

estagiários de licenciatura e os professores da educação básica. Porém, como bem considera 

Rodríguez et. al.  (2014), é necessário que a escola e a universidade trabalhem juntas e de forma 

complementar na formação inicial de professsores. Já Pimenta e Lima (2004) consideram que 

o estágio deve ser concebido como uma oportunidade para os professores em exercício 

refletirem sobre sua prática. 

Nesse sentido, Queiroz et al. (2012) afirmam que apesar das normativas existentes para 

a realização do estágio supervisionado, o envolvimento entre professores supervisores, regentes 

de classe e os alunos em formação, ainda ocorre de maneira desarticulada. É, portanto, 

necessário que a relação entre as instituições seja menos hierárquica e que se possibilite e 

valorize também a produção de conhecimento pelos professores das escolas. 

Para Mello e Higa (2018), há uma relação de poder simbólico entre universidade e 

escola na relação com a produção e apropriação de conhecimento, na qual o estágio é 

considerado como uma atividade em que os licenciandos tem a oportunidade de praticar os 

conhecimentos teóricos produzidos na universidade.  

Todavia, Pimenta e Lima (2004) consideram que a dissociação entre a teoria e a prática 

resulta em um empobrecimento das práticas nas escolas, evidenciando a necessidade de 

explicitar que o estágio é teoria e prática. Assim, ele deve ser desenvolvido como uma proposta 



 

que considera a teoria e a prática presentes tanto na universidade quanto nas instituições-campo. 

Para as autoras, “o desafio é proceder ao intercâmbio, durante o processo formativo, entre o 

que se teoriza e o que se pratica em ambas” (PIMENTA e LIMA, 2004, p.127). 

Ainda segundo Pimenta e Lima (2004), o estágio é um trabalho docente coletivo. Dentro 

dessa perspectiva, ele deve ser considerado como uma atividade em que professores e 

licenciandos ensinam e aprendem uns com os outros. Mas, apesar dos estudos de Silva Júnior 

et. al. (2018) demonstrarem que os professores das escolas se sentem parte integrante do 

processo de formação, bem como capacitados para exercer o seu papel no processo formativo 

dos futuros professores, eles também relatam problemas sobretudo na falta de supervisão dos 

professores da universidade. 

Assim, a depender da forma como é realizado nas escolas e do grau de envolvimento 

das pessoas participantes, Milanesi (2012) aponta que o estágio tanto pode ser um espaço de 

construção de novos significados para a atividade profissional docente quanto de reprodução 

de modelos preestabelecidos. 

Analisaremos agora os dados da pesquisa, procurando refletir sobre a realidade empírica 

observada e as discussões sobre o estágio supervisionado apresentadas na literatura.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados do estudo são apresentados buscando evidenciar as falas dos participantes, 

considerando suas concepções  sobre o estágio supervisionado, as interações entre a 

universidade e a escola durante esse processo formativo e as percepções dos entrevistados sobre 

o impacto do estágio na construção da profissão docente.  

Para isso, os participantes responderam questões como:  

- Você tem satisfação em participar do estágio supervisionado?  

- A escola costuma estar preparada para receber os estagiários?  

- Há alguma articulação entre o que se estuda na universidade e o que é praticado na escola?  

- O professor da escola colabora com as propostas do estágio?  

- O docente da universidade conhece e colabora com o trabalho do professor da escola?  

- O estagiário, o professor da universidade e o professor da escola interagem e planejam as 

ações do estágio em conjunto?  

- Qual o impacto do estágio supervisionado na sua formação docente? 



 

Os dados da pesquisa foram divididos em três eixos temáticos, nos quais buscamos 

desenvolver a discussão teórica a partir dos estudos Antônio Nóvoa sobre a formação docente 

e a relação universidade e escola. 

 

Relação universidade e escola 

Na interação com os estagiários, os professores das escolas demostram valorizar o saber 

acadêmico, considerando a importância da universidade na produção do conhecimento docente. 

 

“O trabalho com os estagiários, me permite estar sempre renovando minhas práticas 

em sala de aula, já que eles trazem para as escolas o conhecimento acadêmico de 

qualidade.”     (Professora J.) 

 

“A troca contínua entre as informações da universidade e seus alunos aumenta a 

quantidade de novas experiências para nós professores, funcionando como um viés 

para informações atualizadas da disciplina e da prática docente.       (Professor B.) 

 

No entanto, além de promover a aproximação entre a universidade e a escola, o estágio 

supervisonado deve valorizar o conhecimento e as experiências de todos, pois  

 

“(...) só assim conseguiremos construir comunidades profissionais docentes, que 

sejam comunidades de aprendizagem e de formação, e não meras reproduções de uma 

“teoria vazia”, que tantas vezes marca o pensamento universitário, ou de uma “prática 

vazia”, infelizmente tão presente nas escolas.” (Nóvoa, 2017, p.1117) 

 

     Todos os entrevistados revelaram ser uma satisfação participar do estágio supervisionado, 

seja como aluno ou docente. Todavia, tantos os licenciandos, quanto os professores da 

universidade e das escolas concordaram em afirmar que a escola nem sempre está preparada 

para receber os estagiários e que muitas das vezes, a experiência formativa se resume apenas 

na interação entre o estagiário e o professor da turma, ao passo que o primeiro pouco participa 

dos eventos promovidos pela escola, das reuniões pedagógicas, do convívio na sala dos 

professores, dentre outras ações que poderiam colaborar para a construção da ofício do 

professor. 

Porém, quando  os formandos em etapa inicial vivenciam espaços escolares além da sala 

de aula, costumam reconhecer a importância dessa experiência, como bem revela a fala de uma 

estagiária: 



 

“Pude observar o cotidiano da escola e como a professora age frente às dificuldades. 

Participar do conselho de classe foi enriquecedor. Saber a dinâmica de outros 

professores como ele e a escola agem foi bem legal.”                           (Estagiária B.) 

 

A relação entre a universidade e a escola durante a prática do estágio supervisionado 

coloca em evidência um modelo de formação de professores centrado numa ideia de 

aplicabilidade, que reduz os conteúdos didático-pedagógicos a uma dimensão técnica capaz de 

desconsiderar a importância dos saberes docentes para a formação. Assim, o que se verifica é 

uma supervalorização do saber acadêmico, ao passo que o fazer docente é subestimado.  

Nesse sentido, os dados da pesquisa mostram que os professores das escolas demostram 

pouco conhecimento sobre os saberes disciplinares trabalhados pelos estagiários nas 

universidades. Da mesma forma, que os professores que trabalham nos cursos de licenciatura 

também pouco conhecem das práticas realizadas nas escolas de Educação Básica. 

 

Estágio como prática docente colaborativa 

Os professores das escolas consideram que os estagiários colaboram para o 

aprimoramento de suas práticas docentes, trazendo diferentes estratégias de ensino,  recursos e 

materiais didáticos inovadores. Assim, eles exemplificam essa interação com os estagiários: 

 

“Recentemente tive a ajuda de alunos do curso de licenciatura em Ciências 

Biológicas no desenvolvimento de material adaptado para um aluno cego. Foram 

confeccionadas ervilhas de diferentes texturas em biscuit para uma aula de Genética 

Mendeliana. O material e a atividade foram usados por toda a turma. Os alunos 

ficaram muito motivados com a aula e a experiência foi muito gratificante.”  

(Professor M.) 

 

Fica evidente ainda, a satisfação do professor em perceber que a colaboração dos 

estagiários contribuiu para uma melhor aprendizagem dos alunos da escola. 

 

“A realização de atividades práticas com a utilização de experimentos de baixo 

custo e recicláveis melhorou o rendimento dos alunos”. (Professor R.)  

 

“Com a aula dos estagiários, os alunos ficaram motivados com as ideias 

apresentadas sobre práticas de boa saúde e bem estar, e segundo eles, passaram a 

tornar mais frequêncies hábitos como lavar sempre as mãos e os almentos crus, além 

de evitar o desperdício” (Professora C.) 

 



 

Da mesma forma, os estagiários e o professor universitário acreditam que a interação 

com o professor da escola contribui para sua formação, sobretudo no que diz respeito ao 

exerccío prático da docência e o conhecimento do cotidiano escolar. 

 

“A experiência em sala de aula com o professor da turma  tem me ajudado a preparar 

estratégias para quando eu tiver que assumir uma turma depois de formada.” 

(Estagiária V.) 

“Minha interação com os professores das escolas sempre alimenta minha prática 

docente como formador de professores, na medida em que eles me mostram as 

questões da prática cotidiana nas escolas”   (Professor universitário T.) 

 

Um estágio supervisionado pautado numa ótica colaborativa entre os estagiários, 

professores das escolas e professores universitários possibilita que a aprendizagem do ofício 

docente ocorra na profissão, de forma que o processo formativo, seja construído por seus 

sujeitos, isto é, pelos “universitários e representantes. das escolas e da profissão, com 

capacidade de decisão sobre os rumos da formação inicial, da indução profissional e da 

formação continuada.” (NÓVOA, 2017, p. 1116). 

 

Estágio e reflexões sobre o magistério 

Apesar dos professores das escolas reconhecerem a importância dos estagiários para o 

aprimoramento de suas práticas docente, são poucos os relatos em que eles se consideram como 

formadores dos futuros professores. Durante a pesquisa, apenas uma professora, que também 

tinha experiência como supervisora do PIBID5 - o que talvez justifique o relato - evidenciou 

sua percepção enquanto sujeito do processo formativo. 

 

“Foi bom contribuir com a formação e poder mostrar um pouco da realidade da 

escola pública com todos os seus problemas, desafios e perspectivas.”      (Professora 

N.) 

 

Assim, Nóvoa (2009) compara a profissão de professor com outras ocupações como as 

de médicos, engenheiros ou arquitetos que têm um papel dominante na formação dos seus 

futuros colegas. Enquanto, os médicos formados assumem a responsabilidade inclusive 

 
5 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência que dentre outras ações prevê a participação do professor 

da escola como supervisor do estágio supervisionado, atribuindo-lhe competências e concebendo uma bolsa como 

remuneração do trabalho. 



 

institucional por meio da preceptoria, na formação dos futuros médicos, no magistério criou-se 

uma cultura em que vários grupos foram assumindo uma responsabilidade cada vez maior na 

formação dos professores, e na regulação da profissão docente, relegando os próprios 

professores para um papel secundário. Nóvoa se refere a “um conjunto vasto e heterogéneo de 

especialistas que ocupam lugares de destaque nos departamentos universitários de Educação 

(ou Ciências da Educação) e nas entidades oficiais ou para-oficiais responsáveis pela política 

educativa.” (NÓVOA, 2009 p.6) 

O estágio supervisionado pode contribuir ainda para a inspirar e evidenciar o desejo de 

se tornar professor como bem demostra a fala de uma estagiária 

 

“Antes de entrar na sala de aula na escola eu tinha dúvidas quanto a licenciatura. 

Mas, foi o carinho das crianças e a relação que fortaleci com a turma que me fez ter 

a convicção de que eu deveria estar em sala de aula com elas e dar o máximo de mim 

para ser o melhor professor possível.”    (Estagiária K.) 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As falas dos participantes da pesquisa revelam que o estágio supervisionado pode ser 

entendido como uma ação de compartilhamento de experiências, de um processo em que, 

segundo Nóvoa (1995) um afeta o outro, refletindo numa formação do professor associada à 

ideia de reflexão sobre a prática e de aprendizagem permanente. Há, no entanto, a necessidade 

de se desenvolver uma formação docente, em etapa inicial ou continuada, capaz de conceber o 

profissional como sujeito de seu conhecimento, sendo este construído a partir de interações 

sociais e não meramente por meio de técnicas e modelos transmitidos pelas instituições 

formadoras e muitas das vezes, desvinculados da realidade prática. 

Nesse sentido, o trabalho desenvolvido corrobora com os vários estudos apresentados 

sobre a realização do estágio supervisionado na formação de professores, reafirmando assim, 

as contribuições dessa prática na relação existente entre a universidade e a escola e na constução 

colaborativa da profissão por aqueles que devem ser considerados os sujeitos do processo 

formativo, isto é, os licenciandos, os professores das escolas e os professores da universidade.  
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